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A CELPA ïAssociação da Indústria Papeleira representa 100% da
produção nacional de pasta de celulose de fibra virgem e cerca de
90% da produção nacional de diversos tipos de papel.

Em 2015, as empresas associadas da CELPA foram
responsáveis por:

VCerca de 3 500 postos de trabalho directo;

VLargas dezenas de milhares de postos de trabalho indirecto 
no sector primário;

VTransformaram 8,4 milhões de m3 de madeira de eucalipto e 
pinheiro-bravo;

VUm volume de negócios superior a 2,2 mil milhões de euros;

O Sector em relance



Navigator Figueira da Foz, Navigator Cacia, 
Navigator Setúbal, Navigator Tissue

Navigator Florestal



Em termos internacionais os associados da 
CELPA exportam para mais de 140 países, 
representando cerca de 5% total das 
exportações portuguesas de mercadorias e 
bens com o maior valor acrescentado nacional.

O Sector em relance
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O Sector em relance
A indústria de pasta e papel portuguesa procura 
preservar a boa reputação internacional e a 
competitividade sustentável do sector através 
de:

V Manutenção da  elevada e reconhecida 
qualidade dos seus produtos; 

V Minimização do impacto ambiental; 

V Diferenciação de produtos baseada na 
qualidade da matéria prima lenhosa;

V Inovação nos produtos e processos, 
captando e retendo talentos e merecendo 
a licença social para operar.



Principais objectivos

V Desenvolvimento de um índice comparativo ïidentificação 

de Indicadores Ambientais e de Ecoeficiência; 

V Análise comparativa da implementação da economia circular 

no setor pasta, papel e cartão português e espanhol;

V Identificação das barreiras e impedimentos na 

implementação plena da economia circular no sector pasta, 

papel e cartão português.



Metodologia Utilizada (análise comparativa)



Metodologia Utilizada 
(Levantamento de barreiras ïMétodo Delphi)

Para a formação método Delphi:

V Elaboração do questionário;

V Selecção dos peritos;

V Recolha de dados junto dos peritos;

V Análise de consenso através do 
tratamento estatístico de respostas.



Indicadores de ñecoeficiênciaò na Ind¼stria Papeleira

Categoria Variável ambiental Variável económica

Utilização de recursos

Consumo de madeira Pasta produzida

Energia Pasta, papel e cartão produzidos

Água Pasta, papel e cartão produzidos

Controlo da poluição

Emissão de CO2 Pasta, papel e cartão produzidos

Emissão de efluentes líquidos Pasta, papel e cartão produzidos

Deposição de resíduos em aterro Pasta, papel e cartão produzidos



Indicadores de ñreutiliza­«oò na Ind¼stria Papeleira 

Categoria Variável ambiental Indicador

Aproveitamento/

Reutilização de 

recursos

Madeira/Energia
Taxa de utilização de 

biocombustíveis

Água Taxa de reutilização de água

Resíduos
Taxa de reutilização de 

resíduos sólidos

Resíduos Taxa de simbiose industrial



Indicadores ambientais: o sector português vs espanhol
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Indicador de deposição de resíduos sólidos em aterro no setor português

Indicador de deposição de resíduos sólidos em aterro no setor espanhol



Indicadores ambientais: o sector português vs espanhol
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Evolu­«o dos ñ²ndices comparativosò ïDe 2011 a 2015



O método Delphi ïPainel (questionário)

Perito Área de investigação/Setor Tempo de experiência

Respondente 1
Gestão da cadeia de abastecimento, green, 

sustentabilidade
Mais de 10 anos

Respondente 2
Gestão da cadeia de abastecimento, green, 

sustentabilidade
Mais de 10 anos

Respondente 3
Sustentabilidade, Sistemas de energia sustentáveis, 

sistemas de gestão
Mais de 10 anos

Respondente 4 Economia circular, estagiário da CELPA 1 ano

Respondente 5
Departamento ambiental do setor pasta, papel e cartão 

português
Mais de 15 anos

Respondente 6
Departamento de sustentabilidade ambiental do setor 

pasta, papel e cartão português
Mais de 20 anos

Respondente 7 Departamento de ambiente e indústria Mais de 20 anos

Respondente 8 Departamento de sustentabilidade Mais de 20 anos

Respondente 9 Diretor-geral da CELPA Mais de 30 anos

Respondente 10 Departamento de energia e alterações climáticas Mais de 10 anos

Respondente 11 Departamento de ambiente Mais de 15 anos



Barreiras à Economia Circular ïTOP 10

Barreiras à Economia Circular

Estatística

Primeira ronda Segunda ronda

Rank

médio
Ranking

Rank

médio
Ranking

Falta de regulamentação de flexibilização e promoção do intercâmbio de 

subprodutos
16,09 2 19,55 1

Demora no processo de classificação de substâncias como subprodutos 17,09 1 18,59 2

Percepção de que o produto final proveniente da utilização de subprodutos 

será de qualidade inferior a um produto que use matéria prima virgem
13,23 9 16,77 3

Falta de parcerias entre empresas e instituições de investigação para o 

desenvolvimento de novas tecnologias de processos e equipamentos
15,00 3 16,77 3

Falta de concordância das características dos subprodutos com o estabelecido 

legalmente
13,77 5 15,41 4

Lacunas na cooperação entre parceiros da simbiose industrial 14,64 4 15,09 5

Falta de tecnologia, materiais e processos de suporte à re-utilização de 

subprodutos
12,23 13 14,64 6

Incerteza na taxa de retorno do investimento em projetos de simbiose industrial 13,77 5 14,36 7

Baixo custo de aquisição de recursos naturais e matérias primas (inferior ao do 

material reciclado)
13,64 8 14,18 8

Lacunas na estrutura organizacional para o suporte à implementação da simbiose 

industrial
13,82 6 14,09 9



Conclusões

Nos Indicadores Ambientais, a Indústria Nacional mostrou em 

média (comparação com sector espanhol 2011-2015) :

V Menor consumo de energia eléctrica (- 11,3%);

V Menor emissão de efluentes líquidos (-17,3%);

V Menor emissão de CO2 (-16,8%)

V Maior utilização de biocombustíveis (+37,7%)

V Menor deposição de resíduos em aterro (-49,5%)

Próximos passos: comparação com a industria europeia 

(destaque na indústria nórdica)



Conclusões

Nas Barreiras:

V Potenciar as parcerias entre empresas e instituições de 

investigação para o desenvolvimento de novas tecnologias de 

processo e equipamento;

V Trabalhar em conjunto com as autoridades nacionais nos 

processos de classificação de subprodutos e fim de estatuto 

de resíduos ïquebrar mitos, eliminar receios;

V Sensibilização e divulgação sobre a importância da 

utilização de matérias-primas secundárias /subprodutos e 

seus impactos na qualidade no produto final;



òS«o muitos os que v°em na indústria um alvo a abateré

éoutros como uma vaca a ordenharé

émas s«o poucos os que v°em como a locomotiva que move a carruagem.ó

Winston Churchill



Obrigada pela atenção

www.celpa.pt
www.celpa.pt/melhoreucalipto

Marta Souto Barreiros –( m.soutobarreiros@celpa.pt) CELPA
Manuel Fraga (m.fraga@campus.fct.unl.pt)  - FCT/UNL 
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